OU... QUEM TEM MEDO DE OLHAR PARA CIMA
O mesmo sol ardente e límpido que ela vislumbrava pela janela, de onde estava deitada, repetia-se dia após dia, como um mecanismo cujo funcionamento era totalmente independente dela, um poder que seguia seu curso, deixando-a abandonada. Um dia nublado, assim imaginava, lhe permitiria emparelhar-se novamente com o tempo. Mas quando olhava, só conseguia enxergar lá fora a mesma vasta e imaculada claridade implacável sobre a cidade.
O céu que nos protege Paul Bowles

Pois o céu é agora organizado pela moldura urbana através da qual ele é visto como um mero interstício, como recorte. Isso é o que coloca a geometria urbana em relevo, dando-nos “em um contorno preciso, o traçado da geometria urbana, contraparte imposta à natureza”.
Rosalind Krauss, sobre o Manifesto Purista

Silvio Zamboni fotografa. Recorta o mundo com sua lente. Como fazem os fotógrafos, desde que se descobriu a magia do “aprisionamento” das imagens pela luz – esse paradoxo de criação / inscrição / captura.

Silvio lança seu olhar sobre a paisagem, não aquela bucólica que nos oferece a natureza, mas a outra, a da cultura inscrevendo a natureza. Daí que a arquitetura é tão presente nas suas imagens. Mas há sempre um dado de subversão, desde suas fotos em preto e branco, capturadas em Pirenópolis, onde passa muitos momentos de sua vida, às recentes séries Fotografia Neoconcreta e Reflexo | Transparência. Dessas últimas, a primeira foi concebida com recortes de detalhes da arquitetura colonial que, em uma operação de inversão do princípio barroco que evoca, apresenta a economia dos cortes geométricos e das cores puras (mas sempre com a intrusão de algum elemento que denuncia sua procedência). A segunda, concebida como livro de lâminas que podem ser destacadas, lança o foco sobre as cidades refletidas em superfícies refletoras – vitrines, capôs de carros, espelhos retrovisores, pisos lustrados ou água –, numa distorção que mais afirma do que nega os elementos que superpõe; certa fantasmagoria que o convívio social comporta e para o qual insistimos em virar as costas.

Na série Quem tem medo de olhar para cima, Silvio nos apresenta o céu, os céus... Mas, como em uma retomada das premissas poéticas de certas vanguardas pós-cubistas, céu emoldurado pela cultura. Seu céu não é aquele das nuvens, carregadas de significações da história da pintura e mesmo das tantas séries fotográficas que conhecemos. Ele é, ao mesmo tempo, o que vem emoldurado pelas edificações – e aí é motivo – e fundo desse recorte anamórfico dos prédios, vertiginoso resquício da natureza na “geometria urbana”.
Capturados em diferentes partes do mundo, na Europa, nas Américas, no interior do Brasil, esses “céus/sempre o mesmo céu” variam e confirmam seu estatuto de imutável cobertura do planeta, nossa abóboda, nosso “acima”, nossa “morada do transcendente”. Mas, retirados de seus contextos originais e colocados como seqüência de imagens, tornam-se quase abstratos em sua geometria imposta pelo contorno arquitetônico. Vê-los em conjunto é ver uma seqüência de formas azuis (eles todos são capturados de dia e em dias de céu mais ou menos azul), que evocam certos jogos de formas da experiência neoconcreta, como o Livro do Tempo, de Lygia Pape, ou os Livros-poema de Ferreira Gullar.
Essa quase descontextualização provoca também outra perda de sentido (além daquela temporal da qual a personagem Kit, de O céu que nos protege,  sofre). Ela é espacial, a vertigem de olhar para cima, para além da moldura da cultura, adentrando-se no universo insondável. E tem sua contraparte no olhar para baixo, para as profundezas – na exposição, é apresentada como rebatimento do mesmo céu azul de cima. De toda maneira, o foco, o motivo, não está na altura do homem, do olhar. Aquela mesma idéia de plongée e contre-plongée explorada pela fotografia de vanguarda já no início do século XX, com Rodchenko e os fotógrafos da Bauhaus, ou com o cinema do Buñuel surrealista. A deformação das coisas da vida, quando não olhadas pelo ângulo que a apreensão racional requisita, torna-as outra coisa.
Depois de um mergulho no conjunto, do abandono à vertigem, vale a pena uma investigação dos pormenores das imagens, um exercício de reconhecimento. Aí tudo se torna mais familiar: aquela janela das antigas construções de pedra está lá, refletindo o céu azul; a roupa vermelha está pendurada (linha na direção do olhar) na sacada de ferro batido do prédio veneziano; os frisos azul-cobalto ou vermelho-cádmio nas paredes caiadas de branco das casas tradicionais mexicanas; os arredondados nos ângulos de esquina dos prédios neoclássicos em alguma capital da Europa (e porque não aqui, no Brasil); a planta intrusa que acusa o vigor da natureza na parede da ruína; o galho desnudo de uma árvore de outono que rompe o céu azul; os pinheiros que rivalizam em altura com as torres da igreja; a luminária urbana, o pássaro, o avião, a intromissão eventual do movimento... Está tudo lá: figuração ressurgida. Para ser vista, identificada e novamente perdida na abstração do conjunto.

Marília Panitz, curadora
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